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I - INTRODUÇÃO 

 

O Ser Humano, promovido pela TESE – Associação para o Desenvolvimento, em parceira com a Khandlelo – 

Associação para o Desenvolvimento Juvenil, e 7 instituições de acolhimento de crianças e jovens órfãos e 

vulneráveis (COV’s), é resultado do Pais Protectores (2002-2006), projecto centrado na supressão das suas 

necessidades básicas, e do Mais Futuro, co-financiado pelo IPAD, que actuou em 2006 em Moçambique com o 

objectivo de diminuir o abandono escolar e promover a inserção profissional dos beneficiários. 

 

O projecto Ser Humano foca-se na constituição de parcerias entre participantes da sociedade civil, como 

doadores, e as crianças e jovens órfãos e vulneráveis (COV’s) em condições de pobreza em Moçambique, um 

grupo alvo que comporta enormes fragilidades e tem uma forte influência no futuro do país. Para a melhoria 

das condições de vida e o fortalecimento das capacidades destes indivíduos, estes encontram-se reunidos em 

Centros de Acolhimento em 7 comunidades distintas: Chamanculo, Boane e Manhiça (província de Maputo), 

Chamanculo (província do Xai-Xai), Invinha (Gurué, Zambézia) e duas em Téte. É desde 2002 

O projecto planeia e desenvolve a sua acção tendo como objectivo garantir aos beneficiários o acesso a bens 

e serviços de primeira necessidade, onde se inclui alimentação, saúde, educação, habitação, água e 

saneamento (Nível I: Apoio a Necessidades Básicas); acesso a bens e serviços formativos e de promoção da 

integração socioprofissional, que contempla sessões de apoio ao estudo, a formação extra curricular temática 

e técnica e o apoio à inserção profissional (Nível II: Apoio ao Crescimento Pessoal). Como estratégia de 

sustentabilidade das actividades e do próprio projecto, propõe-se implementar pequenos negócios sociais. 

Através dos lucros gerados estas unidades de negócio pretendem substituir gradualmente o financiamento 

externo dos doadores do projecto, de forma a garantir a auto-suficiência das comunidades na satisfação das 

necessidades básicas e na integração soció-profissional dos seus membros (Nível III: Apoio à Criação de 

Sustentabilidade). É através do sítio electrónico www.serhumano.org que os doadores têm acesso à 

informação sobre os beneficiários, as actividades que estão a decorrer e os seus resultados. 

 

O presente documento apresenta os resultados financeiro e das actividades desenvolvidas em 2008, 

procurando dar algumas respostas que sustentem o crescimento do projecto nos próximos anos. 
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II – SITUAÇÃO FINANCEIRA SER HUMANO 

 

Custos do Projecto 

Em 2008, o Projecto Ser Humano teve um custo aproximado de 95.000€. Como descrito no quadro 1, 

38.125,00€ dizem respeito a custos da TESE na gestão e coordenação do projecto, que incluem salários de 

recursos humanos, deslocações internacionais e gastos correntes (seguros, material de escritório e 

manutenção do site). As instituições parceiras do projecto em Moçambique representaram um custo de 

57.032€, financiados a 100% pelos doadores Ser Humano. 

 

Quadro 1. Custos e Financiamento do Projecto Ser Hu mano 

Custos Unidade # Custo Mensal(€) Custo anual (€)

1. Custos gestão e coordenação do projecto
1.1 Pessoal técnico
1.1.1 Gestora de projecto expatriado Por mês 12 948,75 €               11.385,00 €          
1.1.2 Gestor de projecto Por mês 12 92,88 €                 1.114,55 €            
1.1.3 Gestora de comunicação Por mês 12 103,50 €               1.242,00 €            
1.1.4 Coordenador Por mês 12 1.080,00 €            12.960,00 €          
1.1.5 Directora de Programa Por mês 12 213,72 €               2.564,58 €            
1.1.6 Gestora financeira Por Mês 12 104,17 €               1.250,00 €            
1.2 Custos vários
1.2.1 Seguro de acidentes de trabalho - Pessoal técnico Por mês 12 34,14 €                 409,73 €               
1.2.2 Site serhumano.org por mês 12 166,67 €               2.000,00 €            
1.2.3 Telefone, fax, internet e correios por mês 12 100,00 €               1.200,00 €            
1.3 Deslocações Internacionais
1.3.1 Viagens Internacionais
1.3.2 Viagem internacional gestora de projecto expatriada por ano 1 133,33 €               1.600,00 €            
1.3.3 Viagem Internacional gestor projecto por ano 1 116,67 €               1.400,00 €            
1.3.4 Ajudas de Custo Viagem Internacional por ano 1 83,33 €                 1.000,00 €            
Sub-Total custos de gestão e coordenação do projecto 12 3.177,16 €            38.125,86 €          
2. Custo Instituições parceiras Moçambique
2.1 Khandlelo - Associação para o Desenvolvimento Juvenil po mês 12 982,69 €               11.792,28 €          
2.2 Casa Madre Maria Clara de Maputo - Chamanculo po mês 12 1.230,00 €            14.760,00 €          
2.3 Casa do Gaiato de Maputo -  Massaca po mês 12 570,00 €               6.840,00 €            
2.4 Centro Menino Jesus da Manhiça po mês 12 565,00 €               6.780,00 €            
2.5 Centro Das Irmãs Servas do Cenáculo -  Chicumbane po mês 12 500,00 €               6.000,00 €            
2.6 Centro Juvenil Casa Madre Maria Clara da Invinha po mês 12 340,00 €               4.080,00 €            
2.7 Centro S. José Cluny - Téte po mês 12 265,00 €               3.180,00 €            
2.8 Centro ACOMA - Téte po mês 12 300,00 €               3.600,00 €            
Sub Total Custo Instituições parceiras Moçambique 12 4.752,69 €            57.032,28 €          

12 7.929,85 €            95.158,14 €          
Financiamentos

1. Autofinanciamento
TESE
Sub-Total Autofinanciamento 12.721,06 €          
2. Donativos
Doadores Ser Humano
Jantar Beneficência                   1.639 € 

Campanha de Natal                   2.122 € 

Am-Cham                 10.000 € 

Sub-total Donativos 82.437,08 €          
3. Subsídios

Sub-total Subsídios -  €                     

95.158,14 €          TOTAL FINANCIAMENTOS SER HUMANO

                                               12.721 € 

CUSTOS E FINANCIAMENTOS PROJECTO SER HUMANO 2008 

TOTAL CUSTOS SER HUMANO

                                               68.676 € 

Valor Financiamento (€)

 

 



 
 

Relatório de Actividades e Contas 2008 

 5 

Donativos e Doadores 

No período em análise, o projecto angariou 68.676,00€ dos doadores Ser Humano, numa média de 5.723€ 

mensais, que representa um crescimento de 12% em relação ao ano anterior.  

Este crescimento poderá estar relacionado com o desenvolvimento de uma comunicação mais efectiva com os 

doadores. Em Abril definiu-se uma nova estratégia de comunicação, que se traduziu no envio de e-mail’s 

personalizados para cada doador, permitindo simultaneamente informar e consolidar a relação com o Ser 

Humano. Por outro lado, a crescente adesão ao sistema de pagamento por débitos directos garante o envio de 

uma contribuição mensal fixa para as instituições parceiras e diminui os custos de gestão do projecto, ao 

reduzir o número de transferências bancárias não identificadas, de validações do acesso à área pessoal, do nº. 

de e-mail’s com pedidos de comprovativo de transferências e de erros nas declarações de mecenato.  

Em Julho de 2008 o projecto contava com 37 doadores aderentes ao débito directo e no final de 2008 eram já 

124. Actualmente, as transferências não identificadas são residuais: entre 1 de Abril e 31 de Dezembro de 

2008 havia apenas 2.030,00€ (4% do total de entradas neste período). Recorde-se que a identificação de 

transferências bancárias é fundamental para a emissão das declarações de mecenato e, por conseguinte, para 

a transparência financeira. 

No final de 2007, 52 doadores Ser Humano tinham os seus pagamentos em dia. Em Dezembro de 2008 este 

número ultrapassou os 150 doadores, num universo total de 282 doadores. No 2º semestre aderiram ao Ser 

Humano 75 novos doadores. 

O gráfico 1 evidencia a evolução dos donativos dos doadores Ser Humano ao longo do ano. 

 

Gráfico 1. Donativos dos doadores Ser Humano em 200 8 

 

 

O projecto conseguiu também outro tipo de apoios financeiros, considerados receitas extraordinárias: o Jantar 

de Beneficência Ser Humano (1.639€)1, a Campanha de Natal (2.122€), e o Prémio da Am-Cham (10.000€). 

O aumento de donativos não é ainda suficiente para cobrir as despesas da coordenação e gestão do projecto 

em Portugal. Sendo um compromisso da TESE reter apenas 10% dos donativos para custos de gestão, 

compete-lhe desenvolver acções e projectos que garantam a sua sustentabilidade financeira. Neste sentido, 

em 2008, a TESE promoveu um Jantar de Beneficência e a Campanha de Natal. O prémio de 10.000€ doado 

                                                 
1 Apesar de ter angariado 4018€ em receitas, a organização do jantar representou uma despesa de 2379€ 
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pela Am-Cham e pelo Presidente da Comissão Europeia, José Manuel Durão Barroso, representou um 

importante contributo para o projecto, permitindo financiar a monitorização e avaliação do projecto, no terreno, 

realizada pelo Coordenador do Ser Humano (custo total, 2.569€). Os 7.431€ restantes serão aplicados em 

projectos de construção de infra-estruturas e no apoio à criação dos negócios sociais. 

Por outro lado, em 2009 a TESE, num consórcio com a URBÀfrica, será promotora do PALCOS, projecto de 

prevenção do VIH/SIDA através do Teatro do Oprimido, no âmbito do “Programa Temático para Actores Não-

Estatais e Autoridades Locais no Desenvolvimento” da Delegação da Comissão Europeia em Moçambique. 

Este projecto tem como parceiros, entre outros, a Casa Madre Maria Clara e a Casa do Gaiato de Maputo, pelo 

que algumas das suas acções farão parte do plano de actividades do Ser Humano em 2009 e 2010. Assim, os 

salários da equipa Ser Humano e as viagens a Moçambique serão co-financiados pelo PALCOS, o que 

permitirá reduzir parte das despesas não cobertas pelas receitas do Ser Humano. 

 

A Equipa Ser Humano 

No que diz respeito aos recursos humanos, a equipa da TESE afecta ao projecto sofreu algumas alterações: 

no início do ano havia 1 contabilista, 2 gestores de projecto e uma técnica de projecto expatriada apoiados pela 

equipa da TESE. Neste momento ela é constituída apenas por uma gestora de projecto expatriada (Marta 

Pina) e um gestor/coordenador de Projecto (David Afonso), apoiados pela equipa da TESE Geral na 

contabilidade e comunicação, e por 2 voluntários (Cláudia Oliveira e Nuno Neves) na contabilidade e 

planeamento estratégico. 

Em Moçambique a equipa Khandlelo é constituída por um coordenador local (Domingos Macuácua), um 

contabilista (Ângelo), um logista (Corsino Manhiça), um motorista (Afonso Carlos), e pelos 7 formadores que 

trabalham directamente com as crianças e jovens no desenvolvimento das actividades de apoio ao estudo e 

formação. 

 

 
 Fig.1 -  Equipa de formadores Ser Humano em Moçambique 
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III – APOIO ÀS COMUNIDADES SER HUMANO  
 
Nº de Crianças por Comunidade 

Em Dezembro de 2008 as instituições parceiras apoiavam 728 crianças em 3 regimes diferentes: interno (que 

dependem 100% da instituição), semi-interno (estão na instituição durante o dia mas encontram-se integradas 

em família ou em internatos do Estado embora continuem continuam a depender da instituição) e externo 

(foram integradas em famílias de acolhimento). O gráfico 2 indica o número de crianças por centro de 

acolhimento. 

Gráfico 2. Número de crianças apoiadas por Institui ção  

 

 
Distribuição dos Donativos por Comunidade 

Em 2008, foram transferidos para Moçambique 61.223€. Até Novembro de 2008, 41.563€ tinham sido 

aplicados nas instituições nos níveis I (Apoio às Necessidades Básicas) e II (Apoio ao Crescimento Pessoal) 

de intervenção. Note-se que cerca de 10.500€ dos custos foram aplicados na gestão local de projecto 

(salários, comunicações, transportes e consumíveis) da responsabilidade da Khandlelo – Associação para o 

Desenvolvimento Juvenil. O gráfico 3 indica a distribuição por instituição e por nível de apoio de Janeiro a 

Novembro de 2008. 

Gráfico 3. Distribuição dos donativos por Instituiç ão e Nível de Apoio   
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A distribuição dos valores é feita pela equipa da Khandlelo em função do nº. de crianças por centro de 

acolhimento, das despesas fixas (salários de recursos humanos e contas), e da apresentação do relatório de 

necessidades básicas do mês. A comparação dos gráficos 2 e 3 indica uma correlação positiva entre nº. de 

crianças e o valor do apoio financeiro por instituição. Não obstante, esta correlação é menor nos Centros S. 

José Cluny e de Chicumbane pois cerca de metade das crianças estão em regime semi-interno ou externo, 

representando um custo menor para as instituições. 

 

Custo por Nível de Apoio 

A análise da distribuição dos custos por nível de apoio (gráfico 4) indica que 67% dos custos nas instituições 

beneficiárias se referem ao apoio às necessidades básicas (alimentação, electricidade, gás e telefone, 

produtos de higiene, matrículas e material escolar, vestuário, entre outros), e que 33% dizem respeito a 

salários de educadores e formadores que trabalham directamente com as crianças no apoio ao estudo, 

formações modulares, e aulas de inglês e de informática. São estes recursos humanos que asseguram o nível 

II de intervenção (Apoio ao Crescimento Pessoal). 

 
Gráfico 4. Custo por Nível de Apoio   

Custos por Nível de Apoio

Nível III
 -   € 

Nível I
27749,69

Nível II
13787,24

 
 

Por questões logísticas e de orçamento, apenas as crianças da Casa Madre Maria Clara, Centro Menino Jesus 

da Manhiça e Centro das Irmãs Servas do Cenáculo (Chicumbane) beneficiam de apoio ao estudo, formações 

modulares, e aulas de inglês/informática.  

O nível III de intervenção (Apoio à Criação de Sustentabilidade) irá arrancar em 2009 com 3 negócios sociais:  

·  “Cursos de Informática” na Casa Madre Maria Clara,  

·  “Galinhas Poedeiras e Venda de Ovos” e no Centro das Irmãs Servas do Cenáculo (Chicumbane), 

·  “Cabeleireiro/Centro de Estética” no Centro Menino Jesus da Manhiça.  

Estes projectos visam tornar as instituições mais autónomas e menos dependentes do financiamento externo. 

Neste sentido, parte do financiamento será obtido através de micro-crédito, estando em aberto a hipótese da 

submissão ao Kiva, plataforma on-line de micro-financiamentos. As obras de adaptação do espaço para o 

Projecto “Cabeleireiro/Centro de Estética” na Manhiça serão co-financiadas pelo donativo da Am-Cham. 

Outros projectos foram identificados, como a “Residência Universitária” em Chamanculo, a “Machamba de 

Arroz” e “Produção de Briquetes” em Chicumbane e a “Padaria” em S. José Cluny. Contudo, carecem de uma 

análise mais profunda no que diz respeito à sua viabilidade económica e financeira. 
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Por outro lado, o Ser Humano pretende avançar com a construção do “Centro de Apoio à Criança de Téte” em 

S. José Cluny, que visa resolver o problema da falta de condições de habitabilidade nesta instituição, que 

apresenta instalações degradadas e exíguas para o número de crianças que alberga. Como tal, a TESE irá em 

2009 submeter a financiamento (Fundação Gulbenkian e IPAD) um projecto de construção e apetrechamento 

de uma enfermaria, berçário, e sala polivalente para trabalho de formação em saúde materno-infantil com as 

famílias da comunidade envolvente. O donativo da Am-Cham apoiará custos inerentes à concepção deste 

projecto, nomeadamente a encomenda da planta de projecto de construção do edifício. 

A pedido da Enfermeira Laura e com o apoio da 1ª Dama de Moçambique, Maria da Luz Guebuza, em 2009 o 

Centro ACOMA passa a ser financiado a 100% pelo Acção Social de Moçambique. Desta forma, o 

financiamento do Centro está garantido a longo prazo e deixa de estar dependente das contribuições do Ser 

Humano, assegurando-se deste modo a sustentabilidade da intervenção que é desenvolvida na instituição. A 

TESE, em acordo com o Centro e com a Khandlelo, decidiu interromper o apoio a esta instituição, indo de 

encontro às directivas do Governo Moçambicano que sugere a repartição dos apoios pelas instituições, 

desincentivando a sua acumulação numa só instituição. É fundamental garantir a qualidade da intervenção no 

apoio às crianças independentemente da origem dos fundos, e quanto a isto, a Enf. Laura, como enfermeira 

dos Médicos Sem Fronteiras em Téte com uma vasta experiência de trabalho e responsável no Centro pela 

assistência das crianças, é uma garantia dessa qualidade. 

 

Actividades em 2008 

O plano de actividades 2008 é elaborado no início de cada semestre pela coordenação do Projecto e pela 

equipa de gestão local do projecto. As actividades são divididas por nível de intervenção e por instituição 

parceira, e são distribuídas as responsabilidades pelos elementos da equipa de gestão local e pelos 

responsáveis das instituições.  

O gráfico 5 em baixo descreve a execução das actividades previstas no plano de actividades em 2008. 

 
Gráfico 5. Actividades previstas  Ser Humano 2008   
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De um modo geral, as actividades de gestão e coordenação (Geral, no gráfico) e as de nível I (Apoio às 

Necessidades Básicas) foram cumpridas. As actividades de nível III (apoio ao crescimento pessoal) 

apresentam um grau de execução razoável: mais de 50% do previsto foi realizado. Pelo contrário, na sua 

grande maioria as actividades de nível III (apoio à criação de sustentabilidade) não se realizaram.  

Estes dados revelam dificuldades em implementar projectos sustentáveis geradores de rendimento. Por outro 

lado, a saída do responsável da equipa local pela intervenção de nível II e III em Julho de 2008, sem 

substituição até ao momento, dificultou a execução das actividades referentes a estes níveis, principalmente do 

nível III. Neste sentido, torna-se necessário reforçar a equipa de gestão local de projecto e formá-la, bem como 

às responsáveis dos centros de acolhimento, tendo em vista a sua capacitação para o desenvolvimento de 

projectos de geração de rendimentos. 
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IV – PARCERIAS SER HUMANO 

 

A parceria TESE - Khandlelo é uma questão estratégica no Ser Humano. A TESE – Associação para o 

Desenvolvimento, é responsável pela angariação de fundos, gestão financeira do projecto, comunicação com 

os doadores e coordenação geral. Por outro lado a Khandlelo – Associação para o Desenvolvimento Juvenil de 

Maputo, tem como responsabilidade a gestão local de projecto, o controlo de custos nos orfanatos, a 

contratação de recursos humanos para trabalho com as COV’s, e a dinamização da parceria de 

desenvolvimento. 

Como mencionado no relatório de avaliação 2007, a parceria efectiva exige um forte envolvimento dos 

parceiros. Os processos de tomada de decisão devem passar por todos os parceiros, e principalmente pela 

Khandlelo. A TESE deve, progressivamente, delegar nos parceiros locais mais e maiores responsabilidades 

para que haja uma apropriação efectiva do projecto pelos actores locais. Porém, esta partilha de 

responsabilidades não tem efectivamente acontecido, estando a Khandlelo ainda muito dependente 

operacional e financeiramente da TESE na intervenção que desenvolve. Este é um ponto fraco do projecto que 

tem de ser repensado para que, num futuro próximo, o projecto adquira a maturidade necessária. 

A parceria foi pensada para a progressiva autonomização da Khandlelo enquanto gestora local de projecto e 

responsável pela intervenção. Entretanto têm sido dados alguns passos neste sentido: numa lógica de 

responsabilização, em Maio de 2008 a Khandlelo passou a ser responsável pela distribuição dos donativos 

pelas instituições de acolhimento. No 2º semestre de 2009, a esta organização passa a assumir mais 

responsabilidades na definição dos panos de acção e na comunicação do projecto: por conseguinte, a TESE 

deixa de ter no terreno uma gestora de projecto (Marta Pina) afecta exclusivamente ao projecto, sendo 

contratado através da Khandlelo um recurso humano local que desempenhe as suas funções. 

Tendo presente que as soluções impostas por actores externos não promovem a apropriação das acções 

pelas populações beneficiárias, alimentando uma relação desigual e de crescente dependência, parece-nos 

fundamental o envolvimento dos Centros de Acolhimento na definição das prioridades de intervenção. Assim, 

em 2009 haverá reuniões de parceria trimestrais entre a equipa de gestão local, os técnicos/formadores e as 

responsáveis das instituições, procurando delinear, acompanhar e avaliar a intervenção do Ser Humano.  

A criação de novas parcerias que desenvolvam e sustentem a intervenção é um dos objectivos para 2009. 

Neste sentido, o Projecto PALCOS, que actuará nas comunidades de Massaca e Chamanculo, é um bom 

ponto de partida dada a sua rede de parceiros e associados (Casa Madre Maria Clara, Casa do Gaiato, Grupo 

de Teatro do Oprimido de Maputo, AMETRAMO, Médicos do Mundo). 
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V – COMUNICAÇÃO SER HUMANO 

 

A mudança de site do projecto no 2º semestre de 2007 visava estabelecer uma comunicação mais efectiva 

com os doadores. Apesar de melhorias na imagem do projecto, o site não se revela funcional e quem o 

consulta pela primeira vez relata dificuldades em entender o projecto. 

No primeiro trimestre de 2009 os conteúdos serão alterados no sentido de uma melhor comunicação com os 

utilizadores. Caso as dificuldades persistam, deverá ser pensada uma reestruturação geral do site sem 

prejudicar o acesso às áreas pessoais dos doadores.  

Paralelamente, será criada a newsletter Ser Humano com informação sobre as actividades no terreno, a 

aplicação dos fundos e outros assuntos de interesse. 

A Campanha “1€ por mês”, dirigida a escolas, foi adiada para o início do ano lectivo por se considerar ser esta 

a melhor altura para arrancar com este tipo de acções. Em Setembro de 2008, um grupo de voluntários 

participou numa acção de formação ministrada pela equipa do Ser Humano para a divulgação do projecto nas 

escolas. Os professores e turmas são o grupo alvo e pretende-se sensibilizar a comunidade escolar para a 

realidade dos países em vias de desenvolvimento. 

A Torke – Marketing de Guerrilha, é uma agência de comunicação parceira do Ser Humano e responsável pela 

imagem da campanha de Natal (fig. 2). 

 

 

       
Fig. 2 – Certificados Solidários e Postais de Natal  

 

Outras ideias foram apresentadas pela agência, como alterações no site e criação de redes sócias virtuais Ser 

Humano (Hi5, Facebook, YouTube) no sentido de alargar as vias de comunicação pela web do projecto. 

Contudo, a falta de recursos humanos e as limitações estruturais do backoffice que gere o site impediram que 

estas ideias fossem desenvolvidas. 

Os comentários dos doadores na comunicação por e-mail com a equipa Ser Humano revelam algumas 

fragilidades do projecto em termos de comunicação dos resultados da intervenção no terreno. Assim, aferir o 

seu grau de satisfação relativamente ao projecto é essencial para definir a estratégia de comunicação. Em 

Fevereiro de 2009 o “Questionário de Satisfação Doadores Ser Humano” estará disponível on-line para todos 

os que apoiam o projecto. Importa também perceber os motivos que levaram algumas pessoas a deixar de 

apoiar o projecto e, neste sentido, serão contactados telefonicamente alguns ex-doadores para responderem a 

um pequeno questionário. 
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VI – CONCLUSÕES 

 

Se 2007 foi o ano da mudança, que culminou com alteração do nome (de Pais Protectores para Ser Humano), 

de web site e de metodologia de intervenção, 2008 foi o ano de crescimento do projecto. A fidelização dos 

antigos doadores e a adesão de novos “padrinhos” permitiu consolidar a intervenção. Neste momento o Ser 

Humano garante às instituições parceiras em Moçambique um contributo financeiro significativo para a 

supressão das necessidades básicas, recursos humanos capacitados para o trabalho directo com as COV’s e 

apoio técnico na elaboração de pequenos negócios sociais. 

O reforço da intervenção que desenvolve em Moçambique será uma das prioridades para 2009, afectando 

mais recursos humanos locais que trabalhem em estrita cooperação com os parceiros, no sentido da sua 

capacitação enquanto instituições de acolhimento de crianças. Por outro lado, melhorando a sua estratégia de 

comunicação e, portanto, angariando novos doadores que contribuam para a sustentabilidade financeira do 

projecto. A parceria com empresas portuguesas e moçambicanas, e a participação em candidaturas a fundos 

de financiamento na área da cooperação e ajuda ao desenvolvimento, será um contributo importante para dar 

respostas às necessidades identificadas no terreno. 

A sustentabilidade passa também por reforçar a capacidade da Khandlelo na gestão do projecto. Se em 2008 

foram dados alguns passos neste sentido, em 2009 iremos delegar na Khandlelo mais responsabilidades na 

definição dos planos de actividades, na gestão das áreas pessoais do backoffice do site, e no apoio aos 

centros de acolhimento. Será contratado um coordenador local afecto 100% ao projecto que, juntamente com a 

restante equipa Ser Humano (i.e., formadores e responsáveis dos Centros), passarão por um processo de 

formação e aquisição de novas competências enquanto técnicos de intervenção. 

Um dos aspectos que consideramos menos positivos é ausência de indicadores que avaliem a eficácia da 

intervenção nas crianças ao nível da saúde e educação, como por exemplo o número de retenções escolar ou 

as taxas de morbilidade e mortalidade. Embora tenhamos alguns indicadores de sucesso, a não 

sistematização dos dados impossibilita a sua generalização. Esta será uma tarefa da equipa local para 2009, e 

que permitirá também definir novas estratégias de acção. 

A equipa do Ser Humano entende que deve haver uma forte aposta no 3º nível de apoio, de forma a fomentar 

a autonomia e capacidade de gestão das instituições parceiras. Como tal, o Plano de Actividades 2009 do 

Projecto Ser Humano prevê pelo menos 3 projectos neste domínio. Outra prioridade é reforçar o apoio ao 

Centro S. José Cluny. Prevê-se a captação de fundos para o melhoramento das infra-estruturas (enfermaria, 

berçário e sala polivalente). Esta acção torna-se particularmente interessante, uma vez que está previsto a 

construção de espaço para formação (sala polivalente) aberta à comunidade local. A TESE pretende, em 

parceira como Centro, promover o desenvolvimento de acções de formação na área da saúde materno-infantil 

dirigidas à comunidade. 

A prevenção na transmissão de IST´s, como o VIH/SIDA, estará na ordem do dia, abrangendo os jovens dos 

orfanatos de Chamanculo e Boane, através do projecto PALCOS. Este projecto, visa reduzir o nº de pessoas 

contaminadas pelo VIH/SIDA, que tem um impacte inquestionável sobre o aumento de crianças órfãs. 

Recorda-se que em Moçambique se verificam cerca de 500 novas infecções diárias.  

Consideramos ainda que a plataforma de comunicação do projecto (site) se tem revelado frágil, 

comprometendo o seu crescimento. Será feito um esforço para o tornar mais user friendly para os actuais e 
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potenciais doadores. Não obstante, avançaremos com a criação da Newsletter trimestral e redes sociais 

virtuais (Hi5, Facebook e outras) Ser Humano. 

O trabalho com a Torke – Marketing de Guerrilha, deve também ser reforçado, procurando criar novos 

produtos que comuniquem de forma eficaz o projecto. 

 


